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O tema-problema da pesquisa que se pretende desenvolver são os riscos e 
as consequências do movimento antivacina, as causas de seu crescimento e seus 
desdobramentos na violação do direito social à saúde. Segundo a OMS, o boicote à 
vacina tem várias causas, que variam de indivíduo para indivíduo. Para algumas 
pessoas, o problema reside na segurança das vacinas, principalmente em decorrência 
de casos isolados em que um cientista mal-intencionado divulgou informações falsas 
para autopromoção. Outras acreditam que o período entre uma vacina e outra, 
especialmente no caso das crianças, é muito pequeno e deveria ser mais espaçado. 
Existem ainda as “teorias da conspiração” que consideram as vacinas como um 
método de controle populacional utilizado pelos governos e também existem grupos 
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cuja religião se opõe a elas. Qualquer que seja o motivo, as consequências já estão 
sendo sentidas em todo o mundo, ameaçando reverter décadas de progresso na 
erradicação de doenças evitáveis, trazendo riscos de vida e colocando em perigo o 
que pode representar a saúde global. O relatório da OMS revelou que a vacinação 
contra diversas doenças, incluindo sarampo, poliomielite e difteria, foi capaz de 
prevenir até três milhões mortes por ano. A vacina tem a capacidade de ajudar o corpo 
a desenvolver imunidade às infecções, o que impede que elas se instalem no 
organismo. Os movimentos antivacina reúnem mais de 13 mil pessoas, organizadas 
em pelo menos cinco grupos secretos no Facebook, nos quais são compartilhados 
textos sobre as supostas reações às vacinas sem nenhuma base científica. Diante 
dessa realidade e da preocupação da OMS sobre o movimento em diversos países, o 
Facebook anunciou em março desse ano ações para reduzir o alcance de conteúdo 
antivacina na rede social. O problema objeto da investigação científica proposta é: por 
que o movimento antivacina é um risco inerente para a sociedade mundial? Quais as 
violações de direitos a atuação do movimento causaria? A partir das reflexões 
preliminares sobre o tema, é possível afirmar inicialmente que o movimento antivacina 
é uma ideia que cresce mundialmente e que vem ganhando cada vez mais números 
de adeptos. Essa ideia, no entanto, corresponde e corrobora para um risco eminente 
de doenças consideradas antes erradicadas e para novos surtos de epidemias. Ao se 
fazer uma análise explicando o risco que a abdicação da vacina trás e caracterizar tal 
ato como crime em vários lugares do mundo tem-se por objetivo criar certa 
conscientização acerca da importância não apenas pessoal dela, mas também para 
toda a sociedade. O objetivo geral do trabalho é analisar as medidas adotadas pelo 
Estado para fiscalizar e quais são as punições legais aplicáveis, bem como levantar 
as explicações e os argumentos apresentados pelos que adotam o movimento e 
explicar os riscos que o movimento antivacina apresenta para o mundo. A pesquisa 
que se propõe pertence à vertente metodológica jurídico-sociológica. No tocante ao 
tipo de investigação, foi escolhido, na classificação de Witker (1985) e Gustin (2010), 
o tipo jurídico-projetivo). O raciocínio desenvolvido na pesquisa será 
predominantemente dialético. De acordo com a técnica de análise de conteúdo, 
afirma-se que trata-se de uma pesquisa teórica, o que será possível a partir da análise 
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de conteúdo dos textos doutrinários, normas e demais dados colhidos na pesquisa. A 
partir do exposto conclui-se que o movimento antivacina é um movimento ilusório 
respaldado em inverdades e falácias, que não possui base cientifica no qual possa 
ser comprovado. Além disso, coloca em risco a vida de toda uma sociedade e 
compromete a saúde pública de todo um Estado, pois torna eminente a volta de 
doenças antes consideradas erradicadas.  
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